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No Brasil, as decisões no âmbito dos cuidados 

paliativos pediátricos são, normalmente, tomadas 

pelos pais ou pelo representante legal, em conjunto 

com a equipe de saúde, sem que seja permitida 

qualquer manifestação da criança. É nesse cenário 

que surge a problemática abordada no texto, qual 

seja, se a criança possui autonomia para tomar 

decisões nos cuidados paliativos pediátricos. 

Atualmente, a criança, assim como qualquer outra 

pessoa física, é considerada sujeito de direito, 

devendo ter sua autonomia respeitada, a fim de que 

faça suas próprias escolhas, mormente em assuntos 

relacionados a situações existenciais, como as que 

dizem respeito aos cuidados com sua saúde.



FÁBIO DE HOLANDA MONTEIRO

Doutor em Direito pela Universidade Estácio de Sá – UNESA. Mestre em Direito pela Pontifícia 
Universidade Católica do Rio Grande do Sul – PUCRS. Especialista em Processo Administrativo 
pela Universidade Federal do Ceará – UFC. Especialista em Direito Tributário pela Universidade 
Estadual do Ceará – UECE. Professor Adjunto do Curso de Direito da Universidade Estadual 
do Piauí. Procurador do Estado do Piauí.

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) de acordo com ISBD

M775a
 

Monteiro, Fábio de Holanda

A autonomia da criança em cuidados paliativos pediátricos: uma abordagem 
jurídica e bioética / Fábio de Holanda Monteiro. Belo Horizonte: Fórum, 2023.

286p.; 14,5cm x 21,5cm.
ISBN: 978-65-5518-548-5

1. Cuidado paliativo. 2. Medicina paliativa. 3. Pediatria. 4. Direito à saúde.  
5. Enfermagem. 6. Bioética. I. Título.

                                                                                                   CDD 616.029
                      CDU 616

Ficha catalográfica elaborada por Lissandra Ruas Lima – CRB/6 – 2851

Informação bibliográfica deste livro, conforme a NBR 6023:2018 da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas (ABNT):

MONTEIRO, Fábio de Holanda. A autonomia da criança em cuidados paliativos pediátricos: uma 
abordagem jurídica e bioética. Belo Horizonte: Fórum, 2023. XXX p. ISBN 978-65-5518-548-5.



SUMÁRIO

PREFÁCIO
Gabrielle Bezerra Sales Sarlet ............................................................................... 13

APRESENTAÇÃO
Isabella Franco Guerra........................................................................................... 17

INTRODUÇÃO....................................................................................................... 21

CAPÍTULO 1
CUIDADOS PALIATIVOS................................................................................ 27
1.1 	 Considerações preliminares.................................................................. 27
1.2 	 Definição de cuidados paliativos.......................................................... 36
1.3 	 Cuidados paliativos pediátricos........................................................... 41
1.4 	 Covid-19 e cuidados paliativos pediátricos........................................ 59
1.5 	 Eutanásia, distanásia, suicídio assistido, ortotanásia, cuidados  
	 paliativos e mistanásia: conceitos, diferenças e semelhanças........... 74
1.6 	 Cuidados paliativos pediátricos e morte digna da criança............... 81

CAPÍTULO 2
CUIDADOS PALIATIVOS PEDIÁTRICOS NOS ÂMBITOS INTERNACIONAL 
E NACIONAL: ASPECTOS ÉTICOS E JURÍDICOS................................ 91
2.1 	 Considerações preliminares.................................................................. 91
2.2 	 Os cuidados paliativos pediátricos no âmbito internacional........... 93
2.3 	 Os cuidados paliativos pediátricos no âmbito nacional.................... 97
2.3.1 	 Fundamentação constitucional dos cuidados paliativos.................. 98
2.3.2 	 A saúde e a Federação brasileira........................................................ 100
2.3.3 	 Normatização federal........................................................................... 103
2.3.3.1 	 Legislação infraconstitucional federal............................................... 105
2.3.3.1.1 	Projetos de Lei....................................................................................... 105
2.3.3.1.2 	Normas administrativas....................................................................... 120
2.3.3.2 	 Normas do Conselho Federal de Medicina....................................... 124
2.3.4 	 Normatização estadual......................................................................... 141

CAPÍTULO 3
BIOÉTICA E OS CUIDADOS PALIATIVOS PEDIÁTRICOS............. 167
3.1 	 Considerações gerais............................................................................ 167
3.2 	 Bioética: origem, evolução e definição............................................... 168
3.3 	 Os modelos bioéticos e suas inter-relações....................................... 174
3.3.1 	 Bioética principialista........................................................................... 175
3.3.1.1 	 Princípio da autonomia........................................................................ 176
3.3.1.2 	 Princípio da beneficência..................................................................... 180
3.3.1.3 	 Princípio da não maleficência............................................................. 181
3.3.1.4 	 Princípio da justiça................................................................................ 182
3.3.2 	 Bioética do cuidado.............................................................................. 183
3.3.3 	 Bioética de intervenção......................................................................... 187
3.4 	 A autonomia da criança nos cuidados paliativos pediátricos:  
	 aspectos bioéticos.................................................................................. 189

CAPÍTULO 4
A AUTONOMIA DA CRIANÇA E TOMADA DE DECISÃO EM CUIDADOS 
PALIATIVOS PEDIÁTRICO.......................................................................... 195
4.1 	 A criança como sujeito de direito....................................................... 195
4.2 	 Da autonomia da vontade à autonomia privada.............................. 197
4.3 	 O regime de incapacidade civil no ordenamento jurídico  
	 brasileiro................................................................................................. 203
4.4 	 A autonomia da criança no Brasil e na Argentina: uma análise  
	 comparativa........................................................................................... 212
4.5 	 A proteção integral da criança............................................................ 222



4.6 	 Consentimento informado e tomada de decisão da criança nos  
	 cuidados paliativos pediátricos.......................................................... 228
4.7 	 A autonomia da criança, o poder familiar e a representação  
	 legal nos cuidados paliativos pediátricos: alcance e limites........... 245

CONSIDERAÇÕES FINAIS................................................................................ 251

REFERÊNCIAS...................................................................................................... 257


